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      Apresentação




      Aparecido Gomes Leal e Rosana Augusto




      Este livro é resultado do empenho de um grupo de professores do Instituto de Ensino Superior de Americana – IESA, de Americana (SP), que resolveu se envolver efetivamente com um projeto iniciado em 2012, para publicação de artigos. Cada autor é professor desta instituição de ensino superior e pôde escrever seu artigo livremente a partir de suas especializações e formações acadêmicas, experiências e práticas pedagógicas, compartilhando conhecimentos e informações que pudessem interessar e/ou auxiliar uma vasta gama de leitores, independentemente de sua formação, procurando, no entanto, atingir aqueles que tenham algum interesse pelos assuntos aqui abordados.




      Administração em foco: tópicos relevantes para gestores e empreendedores é uma obra que pode ser vista como um manual de assuntos variados que salienta tópicos de qualquer ementário especializado e focado na formação de gestores e empreendedores, neste sentido, a intenção é que estes possam encontrar aqui material para elucidar ou auxiliar na compreensão de temas atuais acerca das atividades administrativas e gestoras de uma empresa.




      O projeto editorial surgiu de uma ideia de Aparecido Gomes Leal e Rosana Augusto, que rapidamente conseguiram agregar seus colegas professores, sugerindo apenas que os temas correspondessem às grades curriculares oficiais dos cursos de Administração de Empresas, Ciências Contábeis e Gestão Comercial, podendo, porém, corresponder a pautas de outras áreas afins. Houve consenso para que os temas contemplados pudessem favorecer o debate, não necessariamente acadêmico, sobre tópicos que surgem constantemente na mídia e mercado editorial especializado, provocando, por sua vez, novos questionamentos e pesquisas, envolvendo especialistas e escritores destas e de outras áreas com as quais é possível estabelecer ampla intertextualidade e interfaces com o propósito de verificar as atividades, o comportamento e as relações interpessoais que se desenvolvem e se destacam no ambiente organizacional, focando a relação entre pessoas e empresas, incluindo a formação destes profissionais.




      O objetivo principal deste projeto é o de atingir leitores que encontrem no livro artigos variados e didáticos que possam, de alguma forma, auxiliar na compreensão e entendimento dos temas apresentados, servindo especialmente como coadjuvantes nos estudos acadêmicos das áreas do conhecimento específicas ou para contato imediato e informativo, visando atualização e aproximação aos temas que envolvem, sobremaneira, o mundo dos negócios e a vida cotidiana de qualquer empresa, suas atividades e abrangências no que tange à vida intramuros e além, abarcando as atividades correspondentes ao mundo do trabalho, corroborando na apreensão e análise da personalidade mais importante para as empresas: o indivíduo enquanto tal. Desta maneira, o livro trata dos projetos pessoais e profissionais, relacionando-os aos projetos e interesses das empresas, não descuidando, contudo, do tratamento que as empresas despedem aos seus colaboradores, com o objetivo de atingir eficiência e eficácia em todas as atividades e relações que desenvolvem.




      É inequívoco que a principal finalidade de uma empresa é gerar lucro, entretanto, é inequívoco também que o maior capital de uma empresa são os seus colaboradores, o que justifica os investimentos das empresas, tanto na formação e conservação do seu pessoal quanto em marketing, estabelecendo ainda missão e visão de acordo com seus projetos estratégicos para abarcar o segmento do seu mercado, atraindo os melhores profissionais da área em que atua.




      É fato que atualmente as empresas buscam no mercado os melhores profissionais e neste sentido elas tendem a considerar os currículos e experiências de seus colaboradores como forma modelar para se certificarem e aprovarem as contratações, mirando seus próprios projetos e estratégias de expansão e perenidade no mercado, através da distinção e conduta irreparável no que diz respeito ao trato nas relações com seus compradores, fornecedores e sociedade em geral, que perfazem importantes agentes que condicionam e determinam o comportamento das empresas, dos seus colaboradores e gestores, negócios e atividades. É fato também que as empresas se empenham com esmero em oferecer um ambiente propício para que possa haver o bom desenvolvimento de seus projetos e estratégias de inserção e manutenção em um mundo altamente competitivo e que se renova a cada instante. Neste intuito, o livro contempla temas que envolvem questões de grande visibilidade, como o comportamento organizacional, a gestão de pessoas, de projetos e do conhecimento, acrescido das conexões relacionais entre pessoas e conhecimentos específicos que a área administrativa agrega e aglutina em suas atividades corriqueiras.




      As atividades de planejar, dirigir, controlar e organizar correspondem às atividades fundamentais da administração e requerem alta dose de criatividade e inventividade humanas. Aliás, foi através destas potencialidades, somadas à fabulosa capacidade intelectiva, que o ser humano conseguiu desenvolver ao longo do tempo novas e variadas formas de sobrevivência, apropriando-se da natureza, aliando a técnica à razão e transmitindo aquilo que aprendeu às gerações seguintes. Desta forma, tornou-se comum a troca de informações e conhecimentos de todo tipo, oferecendo sustentação aos novos modelos de vida e sobrevivência em grupo. Hoje, mais que nunca, as informações e o conhecimento são inovadores e têm marcado presença obrigatória na vida humana de qualquer um, mas para adequar-se à vida moderna o homem individual tem que utilizar com destreza sua mente especulativa, para poder estabelecer relações entre os vários saberes a que tem acesso. Entretanto, para o estudo e pesquisa acerca de qualquer assunto de seu interesse é necessário que haja uma mente inquiridora como sustentáculo para os novos alicerces de saberes múltiplos que se inter-relacionam e se complementam.




      Estudar e analisar especulativamente um organismo vivo como uma empresa requer conhecimentos amplos e diversificados sobre o comportamento humano e as relações interpessoais, uma vez que administrar uma empresa, em princípio, é administrar pessoas. Ao gestor, sobretudo, cabe avaliar sem pudor suas próprias práticas cotidianas, praticando a autoanálise, refletindo criticamente em suas decisões diárias, evitando conflitos desnecessários, perseguindo novas ideias, teorias e práticas profissionais, aqui neste caso, administrativas, que também evoluem e evidenciam a capacidade adaptativa do próprio indivíduo, que precisa adaptar os novos conhecimentos adquiridos às atividades administrativas e gestoras. É conveniente que estes profissionais, a partir dos seus interesses e necessidades e circunstâncias inerentes às próprias atividades, estabeleçam posturas que possam favorecer suas decisões, atividades e estudos, relacionando suas informações e conhecimentos com outras áreas do saber, por exemplo, política, antropologia, psicologia, história, ciências sociais, filosofia e economia, afinal, o conhecimento aprofundado de qualquer área de estudo carece de intercâmbios com outros saberes para poder expandir e evoluir.




      O conteúdo dos artigos aqui apresentados compreende, então, um vasto espectro de assuntos que, de alguma forma, são apresentados e obrigatoriamente vistos e estudados, principalmente nas faculdades de Administração, Gestão Comercial, bem como de Ciências Contábeis. No entanto, neste livro os artigos estão dispostos e elaborados de tal forma que podem ser lidos e, assim desejamos, facilmente compreendidos por qualquer leitor, empreendedor ou curioso que tenha seu interesse despertado pela necessária atualização de seu próprio conhecimento, partindo da leitura, estudo, análise e observação que os autores estabelecem ao longo de seus textos. O livro pode propiciar diálogo facilitador com o conteúdo que melhor condizer ao interesse imediato do leitor atento, podendo assim ser utilizado para qualquer fim, principalmente quanto à averiguação dos conteúdos expostos e suas articulações com as ideias e obras que os autores utilizaram, aprimorando interpretações críticas particulares, beneficiando o leitor na gestão e ampliação do seu conhecimento, perfazendo o caminho de escolher e absorver outras informações e conhecimentos, conforme melhor lhe aprouver, segundo interesses e aplicabilidades próprias.




      Um livro como este tem destino certo, portanto, naquele que deseja ampliar suas informações e conhecimentos sobre tópicos relevantes das áreas administrativas, seja ele empreendedor, estudante ou empenhado e curioso leitor que encontrará nesta obra estudos que sintetizam as pesquisas dos autores que têm por objetivo apresentar o resultado de suas pesquisas, preocupações e estudos atuais. Este é um projeto que intenta desdobrar-se em outros volumes, trazendo outros e novos assuntos, discussões e pesquisas atualizadas desenvolvidas pelo grupo de professores autores desta instituição, para o qual desejamos efetivação e sucesso, pois trata-se de um projeto de envergadura que vem de encontro à grande receptividade do mercado editorial e público crescente e muito interessado nos conteúdos destas áreas do conhecimento, quer seja para a teorização polemizadora sobre as relações sinalizadoras das empresas ou simplesmente para um primeiro contato com as atividades e relações internas e externas de uma empresa.




      A vida pessoal, cidadã, profissional e/ou acadêmica dos indivíduos envolvem atitude responsável e cidadã que solicita constantemente maior compreensão do mundo do trabalho e suas articulações com os colaboradores, gestores, empresas e sociedade. Tornou-se urgente e necessário o interesse por mais informações e conhecimento acerca do mundo dos negócios e suas implicações e impactos na vida cotidiana das pessoas comuns. Neste sentido, a visualização mais detalhada dos ambientes organizacionais e das múltiplas e diferenciadas relações que as empresas estabelecem têm interessado todo e qualquer cidadão que acompanha de perto a atuação das empresas, seus projetos empreendedores e gestores, bem como a conduta responsável e transparente das mesmas. Isto tem provocado questionamentos e cobranças por parte de uma sociedade cada vez mais exigente e consciente do seu papel não mais meramente passivo ou observador. Neste sentido, os projetos de sustentabilidade direcionam preocupações universais com o planeta e sua capacidade finita em vistas à nossa própria sobrevivência futura e as empresas não podem mais se furtar a eles.




      Acreditamos que o livro aqui apresentado cumpre o seu objetivo mais nobre de servir para a ampliação do conhecimento e interesse sobre temas que promovem constantes debates atuais sobre as atividades das empresas e o alcance e responsabilidade de seus gestores na construção e manutenção dos melhores laços com seus colaboradores e o público-alvo dos seus produtos e serviços, seus consumidores, clientes e sociedade. Quiçá o leitor atento obtenha considerável auxílio e apoio nesta obra, dedicando-se a ela com o mesmo cuidado, apreço e empenho na compreensão, estudo e investigação dos temas com que os autores desenvolveram os seus artigos.


    


  




  

    

      Capítulo 1: A Importância do Ensino de Humanidades no Curso de Administração




      Aparecido Gomes Leal1




      “Apenas o conhecimento traz o poder”




      Freud




      Introdução




      As disciplinas da área de Humanas têm sido alvo de constante choque nos ambientes acadêmicos, provocado por alguns julgamentos apressados e depreciativos que as veem como “sem sentido”, de “aplicabilidade dúbia ou confusa” ou ainda “que tratam de assuntos complicados, datados e sem nexo”, principalmente quando relacionadas ao exercício de atividades acadêmicas e profissionais para as quais os alunos se dirigem em seus respectivos cursos.




      Esse “descaso” com as disciplinas que não pertencem, ou que não parecem se relacionar imediatamente com o programa básico da formação profissional dos estudantes, provoca uma repulsa desinteressada que, mesmo velada ou inconsciente, se manifesta em atitudes de desprezo, desinteresse ou mesmo má vontade em estudar, pesquisar e investigar os tópicos conceituais das áreas relativas àquilo que se convencionou denominar de Humanidades. Essa atitude acaba trazendo resultados negativos para o aprendizado e desenvolvimento cognitivo do estudante, uma vez que é recomendável que o estudo acadêmico amplie os níveis de conhecimento, envolvendo múltiplas áreas do saber, mesmo aquelas que, ao primeiro olhar, podem não ter ligações de pertencimento quanto à raiz de formação profissional, isto é, as disciplinas básicas de formação, como no caso específico do curso de Administração de Empresas e afins.




      Nos cursos tecnológicos e de exatas também podemos encontrar esses estigmas que facilitam o distanciamento de muitos alunos da capacidade de desenvolver-se quanto ao estudo das questões engendradas ao longo da história humana e que nos perseguem, ainda que não queiramos reconhecer e destacar sua importância imediata e sua contemporaneidade constante. Porém, se a primeira impressão causa este impacto de estranhamento e mesmo de rejeição junto aos alunos, ela logo se dissipa se há empenho, preparação e competência didática habilidosa dos professores, o que corrobora na utilização de métodos mais atrativos e interessantes que, por sua vez, promovem maior aproximação, envolvimento e consequente aplicação dos alunos no que se refere a esses respectivos conteúdos programáticos.




      Esse momento especial de aproximação e interesse entre os alunos e os conceitos e conteúdos pode acontecer logo no início, quando o programa dos cursos é apresentado – através de suas específicas ementas que definem a abrangência e importância dessas disciplinas. Assim, as atividades em aulas se desenvolvem com melhor fluidez e o contato mais próximo com os temas pertinentes se torna mais efetivo (e afetivo), lançando e provocando novos questionamentos e percepções acerca do próprio homem que pensa e se pensa o tempo todo, modificando seu comportamento imediato. Isso inclui uma miríade de temas que colocam em foco a capacidade humana de conhecer tudo que nos cerca, promovendo mais conhecimentos especulativos e analíticos acerca da nossa própria realidade, com o acréscimo do instigante conhecimento de nós mesmos e, por conseguinte, nossas capacidades de aprendizado e desenvolvimento são expandidas. E é assim que o homem individual se admira de sua capacidade de pensar e repensar a produção humana e seu desenvolvimento, abarcando todo tipo de conhecimento, sem distinção ou preconceito, abrangendo, desta maneira, conhecimentos e informações antigas e recentes, teóricas ou práticas, individuais ou coletivas que se refletem no mundo atual.




      1. A Problemática




      Ao longo dos cursos de humanas pode acontecer esse momento especial em que o estudante se coloca frente às próprias indagações existenciais, sociais, profissionais e culturais e se percebe pensando por conta própria – despertando para o exercício da autonomia de pensar qualquer coisa, inclusive ele mesmo.




      O estudante que se percebe autônomo e independente no que diz respeito à formulação especulativa e solução criativa de problemas cotidianos – envolvendo todo tipo de questões –, quando busca apoio e fundamentação nos estudos das áreas ditas Humanas, se encontra a meio caminho de compreender o porquê dessas disciplinas existirem e serem tão importantes para sua vida, seja ela pessoal, social ou profissional. A partir daí ele acaba lançando um novo olhar sobre aquilo que até então desconhecia ou desdenhava conhecer e é isso que traz a admiração pelo conhecimento novo e abrangente que questiona e coloca novas formas de olhar o mundo e tudo que nele há, de forma mais responsável e coerente. Dessa maneira, torna-se mais fácil e rápida a expansão e a eliminação de fronteiras do conhecimento, rumo ao entendimento do “papel” do homem individual que projeta o futuro para si e para todos os outros que compõem a sociedade, com as devidas responsabilidades que isso provoca.




      Contudo, há um consenso que vem desde o Ensino Médio que evidencia um certo preconceito dos alunos com disciplinas como Filosofia, Sociologia, História, atingindo outras próximas como Literatura e Geografia que, muitas vezes, não são bem vistas por professores de outras áreas, direção escolar e alunos, chegando a atingir até mesmo a comunidade, como a família desses alunos. Nessa fase do aprendizado, é comum o comportamento de pais e alunos que escolhem e privilegiam as disciplinas de acordo com o julgamento que têm sobre o que estas podem oferecer em um futuro próximo, isto é, na sequência da vida acadêmica: vestibular e continuidade dos estudos universitários, se espraiando e se ancorando na vida profissional.




      2. Por que o Estudo das Humanas Favorece ao Aluno e ao Profissional?




      Os ganhos futuros promovem e distinguem os interesses dos alunos e seus responsáveis, porém, há que se pensar que as profissões estão em constante mudança, sofrendo forte impacto pela conformação volúvel de um mercado de trabalho competitivo ao extremo, que cada vez mais transforma e altera tanto as demandas por determinada profissão quanto as próprias profissões e seus perfis. Então, a colocação e adequação profissional se revestem constantemente de novas especificações quanto à empregabilidade, o que solicita mais e mais conhecimentos outros (diversificados e expandidos), qualificando e determinando novas habilidades e competências para os candidatos e isso parece ser o tom do mercado atual, com impacto correspondente no futuro – no que diz respeito às profissões (novas e atuais) e suas atividades.




      Se os estudantes mais jovens elegem preconceituosamente as disciplinas de acordo com a utilidade que estas irão representar em suas vidas profissionais futuras e desdenham principalmente das disciplinas Filosofia (que envolve, necessariamente, a Política, a Moral e a Ética), Sociologia (o estudo da sociedade, buscando entender seu comportamento e suas transformações) e História (o entendimento e interpretação dos fatos históricos e sua reverberação no presente), não imaginam quanto estas podem ajudar em sua formação pessoal, cidadã, acadêmica e profissional.




      Não é sem propósito, então, que recai grande parte da responsabilidade pela formação dos alunos dessas disciplinas sobre os professores respectivos. Para isso, a formação dos professores responsáveis dessas áreas de estudo e conhecimento deve ser sólida, denotando experiência e domínio dos conteúdos para que possa estabelecer relações que evidenciem a importância e a necessidade desses saberes na vida prática cotidiana de qualquer ser humano. Essa é uma tarefa difícil e muito trabalhosa que envolve extrema paciência e firme propósito de trazer para o entendimento e apreciação dos alunos conteúdos diversificados e pertinentes à vida prática dos mesmos, estabelecendo as relações que aproximam os conteúdos temáticos do cotidiano, demonstrando que o conhecimento pode sim trazer o poder para quem o domina de alguma forma, como já anunciava Freud em nossa epígrafe. Quem sabe mais estará sempre à frente dos outros (que sabem menos) e isto é inquestionável no que diz respeito à vida profissional e, portanto, à própria empregabilidade. Tolo seria aquele que desdenhasse de qualquer outro saber para o qual não enxerga de imediato uma aplicabilidade ou utilidade.




      Já dizia provocativamente o poeta persa do séc. XII, Farid ud-Din Attar (s/d, p. 119-120):




      O verdadeiro conhecimento torna-se propriedade do verdadeiro buscador. Se for preciso procurar o conhecimento na China vai até lá. [...] o verdadeiro conhecimento é uma jóia, arderá qual lâmpada a guiar-te neste lugar sombrio. Se desprezares a jóia, serás para sempre presa do arrependimento. Se ficares para trás, chorarás lágrimas amargas.




      O poeta apenas chama atenção para a relevância do conhecimento em nossas vidas e para as consequências das atitudes impensadas que podem nos afastar do compromisso (individual e humano) com o conhecimento, qualquer seja ele, afinal, somos dotados de um cérebro que nos habilita a uma assombrosa capacidade de processamento de todo tipo de informações e dados que não pode ser desperdiçada. Desmerecer o conhecimento porque este não nos atrai em primeira instância demonstra que somos imediatistas e que nos esquecemos de que o conhecimento é de fato um tesouro e que, por isso mesmo, não pode ser desdenhado, principalmente quando se trata da nossa formação pessoal e ou acadêmica, que é constante e necessária.




      É importante ressaltar que todo curso tem um propósito e por isso mesmo envolve uma série de estudos inerentes à formação que pretende dar aos educandos, porém, há também outros estudos diferenciados – que podem à primeira vista parecer não ter qualquer ligação ao curso –, mas estes são pensados exatamente para garantir uma formação mais abrangente do educando, que irá competir em um mercado de trabalho que solicita cada vez mais habilidades, competências, qualificações e conhecimentos mais amplos e variados possíveis.




      A pesquisa, estudo e proximidade com as ideias de muitos pensadores e especialistas sobre os mais variados assuntos que perfazem o vasto campo de interesses humanos (individuais ou coletivos), assim como os estudos sobre os movimentos sociais, envolvem cada vez mais a necessidade premente por novos conhecimentos, determinando amplas disponibilidades e adequações para atingi-los e acrescentá-los aos currículos profissionais. O desenvolvimento pessoal e profissional envolve cada vez mais essa capacidade em expansão de aprendizado constante e diversificado. As entrevistas para seleção de candidatos à colocação profissional demonstram que o mercado de trabalho é sensível a uma formação educacional abrangente e antenada com as questões humanas, demonstrando que todo conhecimento tem sentido e uma aplicabilidade útil. É assim que o perfil do futuro profissional, competente e diferenciado no mercado de trabalho, se constrói ao longo do aprimoramento das experiências individuais, somadas ao conhecimento acadêmico, o que aprimora uma formação única, porém, diferenciada e apta para o exercício com maestria de uma função ou atividade.




      Neste sentido, os educadores trazem para si a responsabilidade compartilhada com os alunos de se envolverem com temas e conteúdos que podem alterar e transformar significativamente a vida deles. Dessa forma, os educadores das áreas de humanas devem estar bem preparados, conscientes e motivados para enfrentar a recusa pura e simples, o descaso e desinteresse inicial dos alunos, enfrentando os desafios que disso advêm com perseverança. Afinal, o ensino dessas disciplinas pode tornar-se bastante prazeroso para ambos, professores e alunos, com o estabelecimento de laços que se solidificam entre estes e os conteúdos e temas programáticos, propiciando aos envolvidos uma nova conscientização, com responsabilidade, acerca dos desafios crescentes em um mundo que solicita uma visão crítica e postura idem, com inovação e criatividade constantes para enfrentar e tentar solucionar os problemas que surgem a todo instante em nossas vidas pessoais ou profissionais.




      Essas disciplinas, aplicadas ao Ensino Superior de áreas como Administração de Empresas, Ciências Contábeis e afins, normalmente apresentam ementas conteudistas aos alunos que, em primeira instância, têm uma certa reserva, um quê de descaso e desconfiança, posto que os alunos, normalmente, imaginam que esses cursos não deveriam se ater a outras áreas de conhecimento, a não ser aquelas consideradas fundamentais como, por exemplo: Matemática, Matemática Financeira, Estatística, Marketing, Práticas de Negociação, Balanços e Balancetes, Estratégia, Logística. Os alunos creem que esses cursos não deveriam ter ou se ater a temas que demandam leitura e compreensão crítica de textos variados (característica das Humanidades) antigos ou mais recentes, com posterior avaliação dos trabalhos elaborados de forma também crítica, com argumentos sólidos, focando o pensamento racional sobre algum outro assunto preestabelecido. Acreditam que assim estão se desviando dos conteúdos mais importantes e qualificativos para a prática profissional.




      Contudo, as ementas para as disciplinas como Filosofia (Ética), Ciências Sociais, Responsabilidade Social e Economia espelham uma preocupação mais abrangente acerca daquilo que se convencionou chamar de perfil ideal do aluno profissional, aluno este que sairia da Faculdade dotado de condições teóricas e práticas para o exercício de uma função que pode demandar criatividade e visão crítica racional abrangente quando da tomada das decisões diárias (individuais e compartilhadas com outros colaboradores) que as atividades profissionais requerem. Se no início do curso há o choque com este tipo de programa de estudos, os alunos tendem a perceber que o conhecimento específico do curso aponta paralelismos e interdisciplinaridade com outras áreas que, não raro, sustentam, enriquecem e fomentam novos questionamentos sobre os conteúdos principais. Dessa forma, torna-se muito bem vindo o conhecimento das áreas adjacentes que fornecem embasamento teórico substancial para o aprimoramento desse futuro profissional.




      Se as ementas dessas disciplinas enunciadas como Humanas encaminham para uma problematização e consubstanciação de outros temas – a princípio incabíveis e distantes da realidade de um curso profissionalizante –, elas tendem a envolver e aproximar os alunos de uma visão mais crítica da gestão socialmente, economicamente e culturalmente responsável, identificando as consequências das ações das empresas e de seus gestores, bem como os impactos que esses elementos provocam na sociedade e, portanto, na vida de todo e qualquer cidadão. Podemos afirmar que dessa forma os alunos estarão melhor instrumentalizados para analisar e interpretar a realidade social em suas dimensões antropológicas, culturais, sociais e econômicas. Munidos dessas informações e conhecimentos mais abrangentes, os alunos estarão bem melhor preparados para discussão e envolvimento sobre temáticas outras com maior competência para analisar e interpretar a realidade em que estão inseridos (eles próprios e os segmentos das empresas em que atuam), permitindo-lhes uma compreensão das manifestações sociais e culturais, incidindo sobre sua atuação e projeção profissional.




      É através do senso crítico, desenvolvido principalmente durante os estudos acadêmicos – quando há uma confluência de várias áreas do conhecimento, aliadas às experiências –, que o administrador, por exemplo, seleciona e utiliza as teorias e ideias aprendidas, direcionando-as às decisões práticas (quaisquer sejam elas), levando a bom termo, com segurança, equilíbrio e senso de justiça, suas atividades profissionais. Por isso ou para isso é bom estar amparado em várias vertentes do conhecimento humano, para poder escolher com segurança a melhor atitude ou melhor solução, mostrando a competência necessária que se alia à rapidez de raciocínio, até porque a mente fornecerá uma gama de alternativas e soluções paralelas, possivelmente já vistas anteriormente (teorias e práticas) em sala de aula, que poderão ser utilizadas naquele instante.




      Porém, desenvolver o senso crítico e analítico dos alunos, futuros profissionais, nem sempre é fácil, pois requer que haja algum interesse e dedicação pelo aprimoramento desse estudo e pesquisa por parte dos alunos. O estudo e dedicação à formação acadêmica podem ser vistos como um encontro entre quem aprende e o que deve ser aprendido e, como em todo e qualquer encontro, deve haver uma participação responsável da parte do principal interessado: os alunos.




      Sim, é difícil aprender, desenvolver uma nova forma de pensar criticamente, colocando-se frente aos problemas e tentar resolvê-los com autonomia, evitando a procrastinação pura e simples. Muitos alunos trazem da fase imediatamente anterior à formação acadêmica alguns aspectos viciosos que podem comprometer seu interesse pelo contato com novas disciplinas e áreas do conhecimento. O senso comum é um empecilho para o aluno desenvolver a capacidade de julgar criticamente e manter-se firme no propósito de investir e se envolver com novos questionamentos e saberes. Mas a perseverança e a paciência podem ser fortes aliados na educação de si mesmo, distanciando-se do olhar comum que tudo vê, mas não entende, tudo percebe, mas não consegue definir, interpretar e assimilar, portanto, a responsabilidade primeira pela formação pessoal e profissional é do próprio aluno, que estabelece para si um projeto ambicioso de aprendizado constante e sem barreiras.




      Leão (1977) diz que “Para pensar, não basta querer. É preciso aprender. E se aprende a pensar, esperando o inesperado. Nesta espera, a paciência é quase tudo”. Assim sendo, podemos afirmar que o pensamento pode ser nossa grande ferramenta para o aprendizado, mas para isso é importante que o agente queira aprender e então mobilize todos os esforços com perseverança e dedicação para atingir este escopo. O conhecimento não é obtido com facilidade, então, quem não sabe e deseja afastar-se da ignorância (do não saber) deve envidar todos os esforços nesse sentido. Daí que o aprendizado dos alunos durante o Ensino Superior não deve ter ou sofrer impactos por conta de preconceitos ou pela desistência de pensar mais amplamente e abarcar (com o pensamento) outros saberes (de outras áreas), assim como outras informações que poderão ser de grande utilidade no futuro profissional. Tudo que aprendemos, de uma forma ou outra, é armazenado e poderá ser utilizado no momento em que uma circunstância solicite alternativas e/ou soluções práticas e estratégicas. O profissional que conta com vasto repertório de informações e conhecimentos tem ao seu dispor grandes possibilidades e recursos para fazer frente às muitas solicitações que as atividades profissionais requerem a todo instante, nesse caso, é o conhecimento e o manejo criativo dele que diferenciam e distinguem o profissional.




      A atitude racional se faz presente e necessária na vida particular, tanto quanto na vida organizacional, pois ela nos auxilia a tomar decisões e a agir com critérios, assumindo uma postura de análise e crítica que consubstanciam as atividades profissionais, principalmente aquelas ligadas à gestão. É nesse sentido que o ensino de Humanidades, pelo seu caráter questionador da realidade e da sociedade, provoca transformações de porte na forma de o aluno pensar e raciocinar sobre o que aprende durante o curso, estabelecendo relações entre os vários tipos de informações e saberes necessários à sua profissionalização futura, elaborando com consistência conceitos e argumentações que facilitam seu entendimento sobre as atividades profissionais – suas e dos outros.




      Se os homens impuseram a si próprios a difícil arte de questionar e se posicionar criticamente sobre todas as coisas, o conhecimento acerca dessas áreas específicas (Humanidades) dá subsídios para que haja conteúdos selecionados e armazenados, que podem direcionar o aluno para a problematização do mundo vivido, com ecos do passado e projeções para o futuro (seu e da coletividade). Nas organizações, onde também se produz conhecimento a todo instante, é mister que os colaboradores tenham, além das experiências adquiridas, um repertório de informações seguras para auxiliar e desenvolver tanto os projetos pessoais quanto os das organizações às quais prestam serviços e que devem, grosso modo, se complementarem ou se ajustarem.




      Desmerecer, portanto, o estudo das Humanidades seria desmerecer a nossa própria história, que tem avançado todo tempo simplesmente porque o homem não parou de pensar e assim buscar soluções alternativas para sua sobrevivência e bem-estar individual e coletivo. O pensamento (a Filosofia), a sociedade, o indivíduo (a Sociologia) são avanços que promoveram o homem a um estágio mais elevado porque o fez pensar a si mesmo, o mundo, os outros homens e as relações que com estes estabelece. A História humana, por sua vez, traz experiências que podemos utilizar como espelho para o comportamento e decisões atuais ou com vistas ao futuro – nosso ou da coletividade. O advento do conhecimento que se expandiu desde os tempos mais remotos trouxe ao homem as condições hábeis para aprimorar-se como ser humano, isto é, ser pensante e racional, diferente dos outros animais e assim, de certa forma, dominar o mundo à sua volta, segundo sua vontade, necessidade e interesse, criando mais conhecimentos e tecnologias que são importantes mecanismos para a exploração dos recursos naturais e para o convívio e sobrevivência da humanidade.




      Um filósofo alemão do séc. XVII, Immanuel Kant, já dizia que devemos nos organizar e programar a priori, pensando antes, projetando na mente o futuro. Assim, ao agirmos de forma a “antecipar” as consequências e resultados de uma ação, evitaremos erros ou danos a posteriori, portanto, podemos emendar que para qualquer atividade profissional ou pessoal é de bom alvitre ser previdente, explorando as múltiplas formas de agir, pensando e repensando todas as alternativas e, para isso, o conhecimento mais amplo facilita o entendimento do problema e a tomada de decisões. A estratégia é, portanto, uma saída pensada.




      Entretanto, os maus hábitos já inculcados nos estudantes, da mesma forma que o pouco cuidado com as habilidades básicas (leitura e escrita), promovem atrasos consideráveis na aprendizagem e podem definir as categorias de entendimento, pois aquele que não consegue se ater às atividades que solicitam leitura e observação atenta, crítica e constante, bem como a compreensão de várias vertentes de ideias e seus respectivos autores que envolvem múltiplas áreas do conhecimento, enfrentará dificuldades futuras, até mesmo quanto às atividades corriqueiras de um administrador, como planejar, organizar, liderar, controlar, entre outras, pois para todas estas atividades é necessário pensar, raciocinar (antes de agir) e propor alternativas que, de antemão, solicitam um conhecimento sobre outras formas de pensar e agir, atualizando e adequando teorias e saberes de todos os tipos, às vezes, bastante recuados no tempo histórico.




      Não surpreende, então, que em muitas Faculdades encontremos cursos extras voltados para Língua Portuguesa e sua aplicabilidade, bem como métodos para a escrita com alguma competência academicamente/cientificamente, posto que os alunos sofrem terrivelmente desta defasagem e em muitos casos eles não dão a devida importância para isso, relegando para um outro momento (que pode não vir a acontecer) o cuidado com a leitura, compreensão apurada e elaboração de textos. Se isso é um empecilho grave para o ensino das áreas de Humanidades, que recomendam leituras atentas e constantes pesquisas, com interfaces entre áreas distintas, também impede a elaboração dos trabalhos avaliativos (opinativos e críticos) que os alunos têm que preparar ao longo dos cursos.




      Se a valoração dos estudos é principalmente individual, o espaço acadêmico facilita o intercâmbio entre as experiências particulares dos alunos entre si e destes com os novos conhecimentos, provocando neles uma certa acuidade no que diz respeito à formação humanista das propostas curriculares. Salientamos que a formação acadêmica tem responsabilidades também no que diz respeito à formação cidadã, autêntica e responsável. O ambiente acadêmico é propício para a geração e troca de ideias sobre o desenvolvimento humano, a sociedade em geral e as culturas, assim como sobre o papel do indivíduo na sociedade, sua representatividade e pertencimento, bem como a responsabilidade pela construção de um mundo em que todos possam desenvolver-se harmoniosamente, evitando a exploração pura e simples do homem pelo próprio homem. Durante esse período de estudos, os alunos devem perceber qual é a sua real participação quanto à responsabilidade formativa e crítica, para desenvolver projetos e estratégias transformadores pessoais e coletivos em que, de forma alguma, o conhecimento pode ser descartado.




      Não é possível esquecer de que o nosso melhor marketing pessoal é o conhecimento e posturas que adquirimos ao longo do tempo, através da vida vivida (dia a dia e convivência com os outros). Aliado a isto nós temos ainda o que apreendemos através da aproximação e interação com novos temas e conteúdos que as instituições de ensino nos fornecem durante a vida acadêmica, sendo que esses novos conhecimentos têm tendência à expansão constante, pois são imediatamente acrescidos às nossas novas ou anteriores, porém, indissociáveis experiências. A representatividade social e/ou profissional (imagem) que queremos ter depende sobremaneira daquilo que somos e do que sabemos e como queremos que os outros nos enxerguem.




      A aproximação ou o afastamento principalmente das outras pessoas de nosso convívio profissional pode demonstrar ou refletir se estamos no caminho certo ou não, mas normalmente é possível modificar nossas atitudes de acordo com nossos interesses e intenções – evocados pela participação ativa e decisiva no nosso grupo imediato de pertencimento. Nós construímos nossa imagem tendo em vista alcançar respeitabilidade junto aos outros com quem convivemos, nada melhor, portanto, do que trazer para o ambiente que frequentamos mais conhecimentos e informações diferenciadas que possam ser, a qualquer momento ou circunstâncias, utilizados como importantes ferramentas que servem para nos distinguir e provocar admiração e respeito do grupo.




      O profissional das áreas administrativas deve levar em conta que apenas os recursos técnicos não são suficientes para sua melhor colocação e sucesso no mercado de trabalho, afinal, vivemos a era do conhecimento e a época da visibilidade de nossas ações e ideias, daí que o nosso marketing deve estar solidamente formado e escorado em múltiplas formas de conhecimento. Utilizar com presteza e equilíbrio as variáveis do conhecimento humano mais comuns durante o Ensino Superior (Filosofia e Sociologia, especialmente) distingue o profissional, tornando-o muito mais capacitado para os cargos de liderança nas corporações, que solicitam profissionais que sejam capazes de perceber as pessoas com as quais trabalham e desenvolvem projetos. Devendo perceber com olhos bem atentos o cenário político, econômico, social e cultural, se posicionando criticamente frente às questões que a própria sociedade impõe, enquanto grupo de importância capital para a sobrevivência dos empreendimentos organizacionais.




      Neste momento, apresentamos algumas considerações acerca das disciplinas Filosofia e Sociologia e suas abrangências e relevâncias para a formação acadêmica.




      3. Filosofia




      Ora, a Filosofia não precisa de adjetivos para que seja vista em seu grau de importância para nós, quer dizer, ela não precisa de defensores, pois, como se costuma dizer, ela é uma velha senhora de mais de 2.500 anos, que representa a necessidade e capacidades humanas que cada indivíduo tem de se colocar frente às coisas (a própria existência e o mundo) e entendê-las segundo sua própria competência e, a partir daí, elaborar novas alternativas para o seu bem viver. O espanto da Filosofia é exatamente a percepção do homem que se vê frente às coisas que existem em seu mundo e que pretende, de alguma forma, entender, compreender e, assim, posicionar-se sem amarras de qualquer tipo.




      O estudo da Filosofia, de fato, não é fácil, demanda tempo, vontade e perseverança, afinal, ela abarca todo tipo de conhecimento humano e isso representa tudo o que foi pensado antes de nós. Ela é fruto de uma escolha, afinal, o que existia antes dela era o pensamento mítico que envolvia a fantástica produção imaginativa humana, composta por deuses, monstros e heróis. Quando ela surgiu (por volta do séc. VI a.C.) sofreu também uma recusa imediata, pois a crença (mitologia) ditava o comportamento e as ideias no mundo antigo. Era, então, muito forte a aquiescência pelo que a religião recomendava, dominando assim a cultura dos povos daquela época, implicando diretamente no comportamento das pessoas e na aceitação pura e simples das explicações que a crença determinava.




      Os primeiros filósofos tiveram uma posição firme ao assegurarem que o homem pode pensar por conta própria, podendo, assim, ser livre para buscar novas respostas, através da razão, faculdade humana que nos distingue e elege como seres capacitados para pensar com autonomia e buscar outras formas alternativas de solucionar problemas e de se colocar problemas de todo tipo também. Os critérios da Filosofia envolvem um método de se perguntar e buscar respostas novas e atualizadas, colocando-as em xeque a todo instante para a constatação de sua veracidade e pertinência. É um método rigoroso que busca o porquê das coisas existirem e serem como são, sempre colocando em dúvida as respostas que apontam para outras e novas proposições que, por sua vez, solicitam outras e novas respostas e soluções, assim agindo indefinidamente.




      O objetivo é sair, desvincular-se, afastar-se definitivamente da ignorância rumo a um saber maior e mais verdadeiro. Como já diziam os antigos pensadores, devemos nos afastar da ignorância porque temos a oportunidade de adquirir mais conhecimento e fugir assim do mero “achismo”, isto é, da opinião sem compromisso com a verdade e com a realidade. A isso se convencionou chamar de senso comum, ou melhor, uma opinião que não dá garantias e nem tem responsabilidade ou compromisso com a veracidade. Utilizar o senso comum demonstra, portanto, falta de discernimento, aceitando o pensamento alheio ou coletivo como verdade definitiva, sem questioná-lo.




      Se a Filosofia nos propicia uma autonomia de pensar, ela também pode ser vista como importante ferramenta contra o engano, a ilusão que pode nos seduzir e mascarar a realidade. Ao longo de sua história, foram sendo acrescidos muitos conhecimentos que nos tornaram o que somos hoje: modernos pensadores que tudo problematizam e anseiam por novas respostas e novas formas de pensar e evoluir racionalmente. A civilização humana mostrou sua face quando o homem edificou o conhecimento como mediador das relações humanas e, uma vez que o homem não consegue viver e produzir tudo que necessita sozinho, juntou-se aos seus pares e instituiu a sociedade que assim cresceu célere e se desenvolveu ainda mais rapidamente, selecionando, transmitindo e assimilando novos e mais variados saberes e experiências.




      Mattar Neto (2004, p. 13) afirma que o caráter pedagógico da Filosofia auxilia aquele que quer progredir nos estudos, adquirindo pensamento próprio, isto é, autônomo e consciente das capacidades pessoais que a reflexão crítica (característica da filosofia) pode trazer para ajudar nas atividades profissionais. Para ele, é importante que no universo da Administração exista espaço para a reflexão, auxiliando e somando-se ao conhecimento técnico, sendo importante tanto para a carreira profissional individual quanto para as organizações. Afinal, todos os recursos são válidos quando se pretende um aprimoramento profissional e, pensar antes de agir e/ou tomar qualquer decisão, refletindo sobre a abrangência dos resultados, é uma prática saudável para a Administração ou qualquer outra atividade profissional.




      Há aqueles que dizem que a Filosofia não serve para nada, que é muito teórica, que tudo problematiza, questiona e exige um parecer crítico numa busca infindável por novas respostas e soluções, levantando novas e diversificadas teorias, tentando comprová-las ou contestá-las. Mas é assim que o pensamento humano progrediu e é por isso que nós vivemos em um mundo em que o conhecimento tem ditado as normas da vida humana e das relações estabelecidas entre os indivíduos e os grupos sociais.




      A Filosofia também tem sua história temporal, dividida em épocas que justificaram essa divisão em Filosofia Antiga ou Antiguidade, Filosofia Medieval, Filosofia Moderna e Filosofia Contemporânea. Cada uma dessas filosofias tem conteúdos específicos e abrangentes, de acordo com o desenvolvimento do conhecimento da época e seus pensadores respectivos. Assim, Filosofia Antiga (séc. VI a.C. até a era cristã, séc. V d.C.) representa o início dessa forma de pensar, através de hipóteses radicais, afastando-se da crença (mitos) e instaurando a razão como forma de se atingir respostas mais verdadeiras. Filosofia Medieval (séc. V ao XV) representa o pensamento voltado para o mundo divino, com a supremacia da Igreja Católica, na Europa, e suas interferências no mundo vivido pelos homens (corpo e alma) e aceno ao mundo espiritual (pós-morte) como prêmio pela observância única da conduta cristã.




      A Filosofia Moderna (séc. XV ao XIX), por sua vez, é marcada pelo grande desenvolvimento científico que trouxe à discussão várias áreas do conhecimento, novas ou antigas, transformando e desenvolvendo o espírito crítico em conformidade com a ciência, afastando-se dos postulados religiosos. A Filosofia Contemporânea inicia-se no séc XIX, até nossos dias, implicando em novas formas de investigação e produção do conhecimento que contemplam a vida atual e suas necessidades mais abrangentes, evidenciando o avanço das mídias, das tecnologias e da própria ciência, trazendo grandes temas e inquietações, por exemplo, acerca da Física, da Biologia, assim como da linguagem e suas abrangências.




      O pensamento é atividade por excelência do próprio homem e não querer pensar é dar a outro essa capacidade, portanto, quem não pensa deve aceitar o pensamento alheio. Foi assim, através do exercício livre de pensar, que o homem avançou e conseguiu desenvolver todo tipo de ciência e tecnologia. É através dessa fecunda capacidade do homem que ele consegue aprender coisas novas durante toda sua existência, elaborando situações reais ou não, projetando-se e projetando o seu mundo, buscando sempre novas soluções para todo tipo de problema que ele encontra ou que ele mesmo se coloca ou provoca. Esse pensamento único que praticamos constantemente sempre encontra uma utilidade prática. Se a Filosofia, termo criado a partir da união de duas palavras gregas, philia (amor ou amizade) e sophia (sabedoria), tornou-se uma ampla e séria ferramenta racional para o homem buscar mais conhecimento (a todo custo) e assim se aproximar da verdade possível, talvez seja porque, como acreditavam os antigos: “a verdade gosta de esconder-se” e, então, cabe ao homem encontrá-la.




      A verdade é a grande busca desse saber da Filosofia, portanto, como não querer ou desdenhar esse tipo de saber? Como dar as costas a uma forma de pensar que nos dá manejo de conceitos e valores humanos, tornando-nos autônomos e amantes do saber? Mas a recusa ainda está entre nós e principalmente nas instituições de ensino. Dessa maneira, a Filosofia tem sofrido constante rejeição de estudantes que não encontram nela facilidades ou praticidade imediata, porém, é bom salientar que sem ela não haveria a renovação constante do pensamento e, por conseguinte, das formas de pensar refletidas nas atitudes humanas – que tanto admiramos como capacidades inequívocas qualitativas e evolutivas do próprio homem.




      Os temas da Filosofia justificam-se a partir de algum domínio sobre seus conceitos e ressonâncias na vida humana, para exemplificar um desses temas, expomos considerações sobre um dos mais caros à Filosofia: a Ética.




      4. Ética




      A Ética faz parte do campo moral da Filosofia e corresponde ao corpo de disciplinas do ementário de quase todas as Faculdades de Ensino Superior que adotam a Ética como meio para seus alunos terem contato com a conduta profissional futura e com a vida cidadã. Por exemplo, na Medicina existe a ética para os médicos, enfermeiras e os profissionais da saúde, até porque eles trabalham em defesa da vida e os princípios morais devem ser respeitados e seguidos à risca. No Direito (Advocacia), a ética é ensinada como conduta reta para buscar a justiça. Na Contabilidade, a ética corresponde ao ensinamento sobre a lisura do profissional, para que não haja qualquer tipo de corrupção dos valores, com perdas consideráveis para os envolvidos (inclusive as empresas e clientes de todo tipo) até judicialmente.




      Na Administração não seria diferente, a ética serve como norteadora da profissão dos administradores, que têm em suas atividades grande responsabilidade com algo que não lhes pertence: a empresa, seus produtos, serviços e clientes. A ética para administradores se estabelece como algo que representa o perfil desejado do profissional dessa área e nenhuma organização gostaria de contar em seus quadros de colaboradores com alguém que agisse sem ética. As organizações também devem primar pelo rigor ético, até porque é muito mais difícil – podendo ser até mesmo prejudicial, tanto à instituição, aos seus produtos e serviços, quanto aos colaboradores – não agir dentro dos preceitos éticos, podendo ocasionar perdas irrecuperáveis se houver uma conduta condenável de qualquer tipo, podendo levar à derrocada os projetos mais brilhantes e ambiciosos de qualquer empreendimento.




      Fica muito mais fácil entender o que seja a Ética através do seu contrário, isto é, a falta dela. Isso quer dizer que nós identificamos com eficiência e rapidez uma conduta não ética, mesmo que não seja próxima a nós. É comum encontrarmos pessoas questionando ou criticando a conduta de alguém ou de uma instituição pública ou privada por não agir com ética. O campo da atuação política é um forte exemplo disso, uma vez que qualquer assunto acerca da conduta ética (ou a falta dela) envolvendo os agentes políticos provoca comoção nacional e todos, indistintamente, se arvoram em apontar, criticar e censurar.




      A Ética tem sua origem na Antiguidade e os gregos foram grandes pensadores desse termo e sua substancialidade no convívio social, sendo que o primeiro tratado acerca desse tema foi escrito pelo filósofo grego Aristóteles (384-322 a.C.), sob o título: Ética a Nicômaco. Nessa obra, o filósofo descreve os princípios para a boa convivência e felicidade entre os homens. Já havia naquela época grande preocupação dos primeiros filósofos com a situação de decadência moral nas cidades. Ética significa originalmente hábito, costume e também um tipo de comportamento (desejável) específico. Está ligada ao caráter pessoal, seria então, uma ciência acerca da conduta humana.




      Segundo o Dicionário básico de filosofia, Ética é parte da Filosofia Prática, tendo por objetivo refletir sobre os problemas fundamentais da Moral (moral esta que representa a finalidade e o sentido da vida humana, os fundamentos da obrigação e do dever, natureza do bem e do mal, entre outros). Dessa maneira, a Ética estaria fundamentada no estudo profundo acerca do conjunto de regras de conduta humana, consideradas válidas universalmente.




      Agir com ética seria agir “corretamente”, isto é, amparado por princípios e valores que a sociedade a que se pertence julga como verdadeiros e justos para a situação em questão (moral). Logo, a ética profissional envolve um comportamento escolhido pelo agente (o profissional) que elege (e segue à risca) como próprio para o seu comportamento em suas atividades diárias. Se as organizações contam com o trabalho de muitas pessoas, vige que cada um exerça (da melhor maneira) a conduta exemplar que dignifique tanto o agente quanto a organização para a qual trabalha e, assim, ambos lucram com essa conduta, adquirindo maior representatividade, respeito, fidelidade e admiração, auferidos através das relações específicas que estabelecem com seus próximos ou junto ao nicho de mercado em que atuam, além da sociedade em sentido mais amplo.




      A Ética, contudo, pode e deve ser observada em todos os lugares e em todas as situações, quer seja na vida pessoal, social ou profissional, porém, no que diz respeito à profissão do administrador, ela se faz presente em todas as circunstâncias e, então, não é à toa que as empresas instituíram para si os Códigos de Conduta Ética. Pois, como afirma Souza (2009, p. 9), as empresas e os indivíduos precisam seguir determinados valores e princípios em sua atuação.




      Os Códigos de Conduta representam um conjunto de normas de conduta ética elaborado pelos gestores, em conjunto com especialistas ou responsáveis pela empresa, que determinam para todos (indistintamente) o tipo de comportamento desejável a ser cumprido, sob pena de rígida punição. Esses códigos têm evitado comportamentos desabonadores, como os vários tipos de assédio, pirataria, atos de violência e corrupção, preconceitos de todo tipo e gênero, as práticas condenáveis do bullying, entre outros.




      Vivemos uma época de tensões e disputas competitivas que podem levar, equivocadamente, a pensar que a Ética está dormente, esquecida ou que seja algo moribundo, tal a forma como as pessoas agem sem responsabilidade alguma por seus atos, quer seja na vida em sentido mais restrito (pessoal) ou em sentido mais amplo (social ou profissional), trazendo para todos (colegas, colaboradores e empregadores) grandes problemas e até mesmo o fracasso dos projetos financeiros, atingindo dessa forma os agentes sem ética e até aqueles que se pautam pela conduta ética. Portanto, a falta de ética é corrosiva e atinge mais pessoas do que o próprio agente.




      Se a Ética é um costume, um hábito adquirido no convívio social, agir sem ética, ainda que utilizando a prerrogativa do livre arbítrio, evidencia a falta de responsabilidade, respeito e comprometimento com os outros, trazendo ao agente toda forma de repulsa e, se isso acontece em um ambiente de trabalho, todos os outros colaboradores próximos se afastam e recriminam a conduta, afinal, ninguém quer trabalhar com alguém em quem não confia. As empresas podem demitir o colaborador que agir dessa forma, pois não querem seu nome vinculado às práticas condenáveis pelo mercado ou pela sociedade.




      Grande personalidade de nosso tempo, o monge budista e líder espiritual do Tibete, Dalai Lama, afirma que: “de modo geral, as pessoas cuja conduta é eticamente positiva são mais felizes e satisfeitas do que aquelas que se descuidam da ética”. Isto concorda com as teorias antigas que davam conta de que o homem mais feliz seria aquele que agisse com justiça, observando os códigos de conduta em respeito aos seus concidadãos, objetivando o bom convívio.




      A ética nas empresas também toma vulto através da Responsabilidade Social e da Sustentabilidade, termos tão afeitos à nossa época em crise quanto ao resultado do comportamento do homem em âmbito pessoal, social, profissional e das organizações, que tendem a olhar para o futuro e se preparar para a cobrança social sobre as atitudes tidas e havidas até então, sem preocupação ou responsabilidade com o meio ambiente e com o próprio homem individual ou coletivo, projetando novos meios que promovam o bem-estar sem causar danos à sociedade e à natureza, priorizando a vida em suas múltiplas formas de existência.




      A Responsabilidade Social Individual pode ser vista como aquela atitude ética de cada cidadão que quer construir ou colaborar com um mundo em que a justiça social possa ser algo palpável e que abranja as pessoas e suas ações no mundo, colocando o homem individual como agente transformador e responsável na própria comunidade, na vida particular ou profissional.




      A Responsabilidade Social Empresarial é aquela que as empresas buscam atingir para conseguir estabelecer em sua missão uma imagem admirável e modelar de respeito e consciência crítica sobre suas ações internas e externas. O administrador de empresas, então, deve estar preparado para assumir tanto a conduta moral particular (Responsabilidade Social Individual) cidadã e profissional quanto aquela outra que diz respeito ao seu empregador (Responsabilidade Social Empresarial) e à empresa em si mesma. Dessa forma, há uma cobrança da própria sociedade para que todos, sem exceção, a despeito de ser um só indivíduo ou um grupo deles, ou mesmo uma empresa, que se comportem dentro dos princípios morais e éticos que a própria sociedade estabelece para si.




      A Sustentabilidade também reflete uma postura ética; liga-se à Responsabilidade Social e com esta estabelece relações íntimas de pertencimento quanto à atuação preventiva, educativa do próprio homem e das empresas, frente aos desafios da sobrevivência do planeta, da humanidade, envolvendo todos os seres vivos. Ela abrange os instrumentos de economia voltada para a gestão ambiental (os meios econômicos), fundamentando-se na educação ambiental que pressupõe a responsabilidade e compromisso com as gerações futuras, além das atuais, trazendo à discussão projetos criativos e realizáveis que podem agilizar soluções, através do planejamento e controle da ação do homem, das empresas e das nações no planeta.




      Dessa maneira, a empresa preocupada com a Sustentabilidade pratica a Responsabilidade Social e Ambiental e, segundo Martins (2008, p. 20), mantém a postura ética e responsável com todos de seu contato, evidenciando sua contribuição para o desenvolvimento sustentável, que representa soluções para o crescimento econômico, porém, com preocupações ambientais que refletem os impactos que o crescimento e desenvolvimento econômico podem provocar no meio ambiente e junto às populações humanas.




      Assim, a cobrança pela conduta ética estabelecida através dos vários tipos de conduta pode servir às empresas, e não é por acaso que estas impõem suas regras para o trabalho desenvolvido em suas dependências. O objetivo é que qualquer um de seus colaboradores respeite as normas preestabelecidas, colaborando para a manutenção de um ambiente harmônico no trabalho, o que promove boas relações entre as pessoas, revertendo em lucros com a produção, como aponta Camargo (2009). Acrescentamos que, além dos lucros, a conduta ética também promove a competição saudável e assim o bom nome da empresa torna-se visível para todos, interna e internamente.




      Por tudo isso aqui exposto, a Ética para o administrador, assim como para qualquer profissional, representa uma conduta que não pode ser desprezada sob pena de arrependimentos futuros. O estudo da Ética e da Filosofia, portanto, pode representar para o estudante (e futuro profissional) um ganho em seu perfil e currículo pessoal.




      Dispensar a Filosofia e sua abrangência de conceitos e valores já citados, como Ética, Moral, Política e Conhecimento abrangente e interdisciplinar, traz perdas irreparáveis à boa formação pessoal e social do estudante que, primeiramente, é um cidadão, sendo que quanto a isso ele conta com a Faculdade, que também tem e assume para si responsabilidades e não é à toa que ela se esmera em procurar cumprir este papel à risca, aproximando seus alunos de um conhecimento mais universalista.




      Afinal, as instituições de ensino também passam pela verificação da qualidade que imprimem aos seus cursos, seja através da exigência e escolha particular dos próprios alunos (e seus familiares) que elegem a boa instituição formadora de bons profissionais, seja pelos órgãos do governo que promovem sistematicamente recursos de avaliação com critérios especiais para dar grau de excelência ou não a uma instituição, como o exame do ENADE (Exame Nacional de Desempenho de Estudantes) a que as instituições de ensino do país são submetidas. A prioridade dada à excelência dos cursos acadêmicos e formadores é, basicamente, do interesse das instituições de ensino, passando necessariamente pelo conteúdo ministrado e sua aplicabilidade, envolvendo a capacitação dos professores, a aplicação dos alunos e uma diferenciada e aprimorada formação do cidadão e do profissional, como requer o mercado de trabalho e a própria sociedade que exige profissionais competentes para atendê-la.




      Ainda haveria danos consideráveis à formação profissional para aquele que não reconhece na Filosofia e sua abrangência e métodos de análise crítica uma importante ferramenta para sua vida prática, pois quem não pensa, não reflete e não tem pensamento crítico e autônomo pode ser facilmente descartado pelo mercado de trabalho, que cada vez mais seleciona e prioriza aquele que tem capacidade de julgamento crítico para rápidas e consistentes decisões, somadas a um leque de experiências e conhecimentos que consegue manejar com destreza em suas atividades cotidianas.




      5. Ciências Sociais




      As Ciências Sociais como disciplina nos cursos de Administração pode vir com vários nomes, como Sociologia, Homem e Sociedade, entre outros, porém, basicamente representa o estudo acerca da sociedade ou dos grupos sociais (pequenos ou grandes), no intuito de estudar (analisar e compreender) o comportamento humano e a realidade social, estabelecendo relações entre o indivíduo e a sociedade.




      Diferentemente da Filosofia, que estuda as ideias e elabora teorias, através de hipóteses racionais, a Sociologia (seguiremos com esta nomeação) é uma ciência que estuda, pesquisa e investiga a vida do homem em seu grupo, isto é, ela busca explicações para o comportamento humano na sociedade. A Sociologia é uma disciplina que se aplica muito bem aos estudantes do curso de Administração porque aproxima os alunos da temática social, trazendo conceitos e preocupações acerca do próprio homem e das transformações sociais. Pesquisa a sociedade enquanto organização necessária ao bem viver humano e da qual o homem depende para sobreviver e com a qual compartilha os esforços de desenvolvimento pessoal e coletivo.




      Sociologia é um termo moderno, criado em 1838, por Auguste Comte (1798-1857), que tinha a intenção de aglutinar em uma só ciência vários tipos de estudos relativos ao homem, como a História, a Economia e a Psicologia (então nascente). Ela surgiu recentemente, portanto, e o seu criador inicialmente desenvolveu um curso particular (em sua casa, que depois foi legitimado/reconhecido) de Filosofia Positiva, que pela primeira vez fazia reflexões científicas sobre o mundo social real. Até então, as discussões e estudo sobre a sociedade e as relações entre o homem e a sociedade estavam diluídas em outras esferas do conhecimento, como, por exemplo, a própria Filosofia, que no séc. XVIII (Iluminismo ou Era das Luzes) pensou as relações entre o poder centralizador e o homem comum, trazendo grandes contribuições para o entendimento racional acerca da igualdade e liberdade humanas na sociedade.




      A sociedade, no entanto, é mais antiga e faz parte da época pré-histórica, quando o homem decidiu coletivizar seus esforços em benefício de todos os elementos do grupo, porém, apenas quando surgiu o capitalismo, tornou-se preocupação iminente desenvolver estudos científicos que dessem conta da exploração do homem pelo esforço no trabalho, relativizando os ganhos e usufrutos com a mão de obra, situação exponencial da Revolução Industrial.
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